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RESUMO
Objetiva-se com este artigo apontar as áreas de maior incidência de ruídos no Conjunto 

Eldorado, bem como avaliar a existência de desconforto e sintomas de irritação nos moradores, que 
suportam ruídos acima de 50 decibéis. Este trabalho foi realizado por meio de um estudo de caso, 
utilizando pesquisa de campo onde foi desenvolvido: mapeamento das áreas de abrangência, 
levantamentos, medições de ruídos e entrevistas com moradores do local, a fim de analisar-se os níveis 
de ruído que causam problemas no entorno ou circunvizinhança direta da Praça do Conjunto Eldorado 

de 75dB. Constata-se que estão muito acima do permitido pela OMS. Ademais, foi relatado pelos 
moradores que o barulho causa desconforto, estresse, irritabilidade e, em alguns casos, interferências 
em seu cotidiano laboral.

Planejamento urbano; Ruído; Desconforto.Palavras chave:

no Bairro do Parque Dez de 
Novembro em Manaus/AM. Para 
tanto, foram feitas medições com 
Dosímetro Digital, no dia 02 de 
agosto de 2014 (sábado), em dois 
horários, o primeiro sendo das 
17:00h às 19:00h, e o outro das 
22:00h às 24:00h, somando um 
total geral de 798 medições. Por fim, 
foi verificado que as médias dos 
níveis de ruído no período da tarde 
são de 74 dB, e no período da noite 
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1. INTRODUÇÃO

2 O RUÍDO

3 A POLUIÇÃO SONORA

Encontram-se atualmente na literatura sobre gestão de pessoas alguns trabalhos, 
desenvolvidos por diferentes autores, que buscam retratar problemas e desconfortos presentes no 
cotidiano das pessoas que podem reduzir sua produtividade e gerar conflitos e aborrecimentos. Por 
conseguinte, este trabalho busca abordar as consequências que os ruídos acima do normal, ou seja, 50 
dB, acarretam ao ser humano. Observam-se na cidade de Manaus, em áreas residenciais, muitas 
edificações que se destinam ao lazer, diversão, alimentação e outros. Conquanto seja da natureza 
humana e pertinente ao cidadão o direito ao lazer, tais usos deverão respeitar a vizinhança, garantindo 
níveis de pressão sonora confortáveis, que expressem a normalidade dessas comunidades. Como 
proposta de demonstração de tal problemática, foi realizada a medição dos níveis de pressão sonora 
em uma área específica de um conjunto habitacional em um bairro na cidade de Manaus, que 
apresenta peculiaridades quanto ao movimento humano natural de uso de área pública, urbana, 
definida pelo Município. O referido local está situado no centro do Conjunto Eldorado, inserido no 
bairro Parque Dez de Novembro, pertencente à Zona Centro-Sul, de alta densidade populacional. O 
bairro é consequência de inúmeros loteamentos e parcelamentos do solo realizados por governos 
passados, que, à época, procuravam garantir moradias de baixa renda para operários do Distrito 
Industrial, hoje PIM – Pólo Industrial de Manaus.

Os sons audíveis para o homem podem significar bem-estar, prazer, comunicação, como 
também desconforto, e eventualmente, mesmo em situações prazerosas, podem causar danos à 
saúde, sendo que o mesmo tipo de som pode ser reconhecido como agradável para alguns e 
desagradável para outros (ZANNIN et al., 2002; LEÃO, DIAS, 2010). Mesmo sons com intensidades que 
possam representar risco aos ouvintes podem ser compreendidos como prazerosos por alguns.

Normalmente define-se ruído como um som indesejável, o que já é um problema devido a 
subjetividade do que é desejável (OMS, 1999); um mesmo som pode, portanto, ser ruído para uns e 
música agradável para outros; logo, ruído é som. A escala de decibéis é logarítmica, de modo que um 
aumento de três decibéis no nível de som representa uma duplicação da intensidade de ruído. Por 
exemplo, uma conversa normal pode atingir cerca de 65 dB e o nível atingido por alguém ao gritar será 
de cerca de 80 dB. A diferença é de apenas 15 dB, mas a pessoa que grita atinge uma intensidade 30 
vezes superior. A sensibilidade do ouvido humano em relação a diferentes frequências também varia; 
por conseguinte, o volume ou intensidade do ruído são normalmente medidos em decibéis com 
ponderação ‘A’ (dB(A)). A ponderação ‘A’ é uma correção aplicada ao nível da pressão do som medido, 
que é considerada como aproximada à resposta do ouvido aos níveis normais de ruído audíveis e, por 
tal, permite correlacionar eficazmente a reação subjetiva ao ruído.

A poluição sonora ocorre quando, num determinado ambiente, o som altera a condição normal 
de audição. Embora ela não se acumule no meio ambiente como outros tipos de poluição, causa vários 
danos ao corpo, à qualidade de vida das pessoas e à produtividade. O ruído é o que mais colabora para a 
existência da poluição sonora. Ele é provocado pelo som excessivo das indústrias, canteiros de obras, 
meios de transporte, áreas de recreação, som alto, dentre outros. Esses ruídos provocam efeitos 
negativos para o sistema auditivo das pessoas, além de provocar alterações comportamentais e 
orgânicas. A OMS (Organização Mundial de Saúde) considera que um som deve ficar em até 50 dB para 
não causar prejuízos ao ser humano. A partir de 50 dB, efeitos negativos podem surgir (Tabela 1, Tabela 
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2). 

        Fonte: Adaptado de NR 15, (2011)

Tabela 1 - Limites de tolerância para ruído contínuo ou intermitente

Tabela 2 - Efeitos negativos da poluição sonora na saúde dos seres humanos
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dB 

MÁXIMA EXPOSIÇÃO 

dB 

MÁXIMA EXPOSIÇÃO 

  DIÁRIA PERMISSÍVEL DIÁRIA PERMISSÍVEL 

 

        

 

 

85 8 horas 98 1 hora e 15 minutos 

 

 

86 7 horas 100 1 hora 

 

 

87 6 horas 102 45 minutos 

 

 

88 5 horas 104 35 minutos 

 

 

89 4 horas e 30 minutos 105 30 minutos 

 

 

90 4 horas 106 25 minutos 

 

 

91 3 horas e 30 minutos 108 20 minutos 

 

 

92 3 horas 110 15 minutos 

 

 

93 2 horas e 40 minutos 112 10 minutos 

 

 

94 2 horas e 15 minutos 114 8 minutos 

 

 

95 2 horas 115 7 minutos 

 

 

96 1 hora e 45 minutos 

   

       

 

 

 

 

· Insônia (dificuldade de dormir) 

 

· Stress 

 

· Depressão 

 

· Perda de audição 

 

· Irritabilidade 

 

· Falta de concentração 

 

· Perda de memória 

 

· Dores de cabeça 

 

· Aumento da pressão arterial 

 

· Cansaço 

 

· Gastrite e úlcera 

 

· Queda de rendimento escolar e no trabalho 

 

· Surdez (em casos de exposição a níveis altíssimos de ruído) 

 

  Fonte: Adaptado de Osha, (2014) 
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Alguns problemas podem ocorrer em curto prazo, outros levam anos para serem notados ou 
diagnosticados (ZANNIN et al., 2002; PAZ et al., 2005).

Manaus, até a implantação da Zona Franca, encontrava-se estagnada demograficamente e 
economicamente desde o fim do ciclo da borracha, cuja época áurea se deu até 1912. Um novo 
crescimento ocorreu durante a época do regime militar, quando a cidade sofreu um intenso 
crescimento econômico e demográfico (SERAFICO; SERAFICO, 2005). A quantidade de habitantes 
passou de 171.343 em 1960 a 1.802.525 habitantes em 2010.

Esse crescimento também trouxe consequências negativas para o trânsito, meio ambiente, 
infraestrutura, entre outros aspectos, dificuldades presentes até a atualidade e que são facilmente 
sentidas na rotina do manauara. A cidade de Manaus, em sua legislação urbanística, foi omissa quanto 
à definição de zonas de níveis máximos de ruído. Toda a legislação indica limites somente pontuais, não 
estabelecendo o alcance de cada região. O Plano Diretor e Ambiental de Manaus, entretanto, 
definiucom clareza as regiões por uso do solo e vias expressas, arteriais, coletoras, locais.

Iniciou-se a pesquisa a partir da delimitação da área do Conjunto Eldorado; para isso, foi 
utilizado o mapa Cadastral de Manaus ‘DWG’, versão 2010, com software AutoCAD 2D, Autodesk, 
versão 2013 (Figura 1). 

Fonte: Elaboração Própria, (2014)

Após a análise das áreas e seu mapeamento, deu-se a escolha dos pontos para a medição dos 
ruídos, onde se obteve um total de 133 pontos. O ponto 01 tendo início na esquina da Avenida Darcy 
Vargas com a Travessa Darcy Vargas, seguindo a ordem crescente em direção Oeste e seguindo no 

4 POLUIÇÃO SONORA EM MANAUS

5 MATERIAL E MÉTODOS

Figura 1 - Delimitação do conjunto e mapeamento dos pontos de medição
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sentido Norte até a esquina da Av. Rio Negro, onde seria medido o último ponto, de número 133.
Para a medição seguiu os seguintes procedimentos: Medir o ruído nos 133 pontos indicados no 

mapeamento, sendo 03 medições, uma consequentemente após a outra em cada ponto, perfazendo 
um total geral de 399 medições por horário. Tal metodologia serviu para a captação de todos os 
possíveis ruídos gerados durante as três medições, tais como: passagem de um caminhão, carreta ou 
outros veículos, buzinas, apito de guarda de trânsito, ambulâncias, dentre outros. Esses dados foram 
levantados no dia 02 de agosto de 2014 (sábado), em dois horários pré-determinados.

O primeiro foi das 17:00h às 19:00h, e o outro, das 22:00h às 24:00h, somando um total geral de 
798 medições. O ruído foi medido com um Dosímetro Digital, Fabricante: Instrutherm, Identificação: 
120902197, Modelo: DOS-500, Nr. Série: 120902197, e  efetuadas de acordo com a NBR-10.151. Esse 
processo gerou os mapas de ruídos do conjunto habitacional nos horários especificados. Os dados 
coletados foram tabulados e armazenados numa planilha do software Excel e analisados pela 
estatística descritiva. Após a obtenção das médias, todos os dados foram georreferenciados utilizando 
o software ArcGis, versão 10.1. 

Após inserir os dados no ArcGis, este fez a Interpolação para encontrar a altura pelo método 
IDW ‘Inverso da Distância Ponderada’ (ponderada pela distância).

O método IDW combina o conceito de vizinhança entre os sites e disponibilidade de dados com 
uma mudança gradual das superfícies definidas com uma tendência.

Observa-se na Figura 2 que, no período das 17:00h às 19:00h, os maiores níveis de ruído 
concentram-se nas áreas periféricas do conjunto habitacional estudado.

Fonte: Elaboração Própria, (2014)

Observa-se na Figura 3 que, no período das 22:00h às 24:00h, os maiores níveis de ruído 
concentram-se na área central do conjunto, mais precisamente na praça.

6 Resultados obtidos

Figura 2 - Geovisualizacão por camadas dos pontos de medição à tarde
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Figura 3 - Geovisualização por camadas dos pontos de medição à noite

7 A PESQUISA

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Análises dos resultados

Análise estatística

Fonte: Elaboração Própria, (2014)

Abrangência da pesquisa: Área do conjunto Eldorado, a partir do mapeamento de 133 pontos 
de medição de ruído, além de pesquisa quantitativa com moradores do referido conjunto.

Amostragem: Se trabalhou com 133 pontos na área do conjunto, sendo verificados três pontos 
em cada quarteirão; ademais, 12 moradores responderam o questionário, a fim de apontar os sintomas 
relacionados aos efeitos sofridos pelos ruídos.

Seleção: Os entrevistados foram escolhidos nas residências e em ruas próximas ao ponto de 
maior nível de ruído gerado na praça, conforme Figura 6.

Coleta dos dados: A pesquisa foi realizada no dia 21 de outubro de 2014, através de um 
questionário do tipo estruturado, visto que é composto com perguntas fechadas; fechadas por serem 
questões com alternativas (estimuladas). O questionário foi aplicado pelo pesquisador através de 
entrevista pessoal na residência.

Foi utilizada a Estatística Descritiva, apresentados os resultados em percentuais. Além disso, os 
resultados estão dispostos em gráficos e/ou tabelas, bem como é feita uma breve descrição dos 
mesmos.

O programa utilizado para análise foi o software estatístico livre R na versão 2. 14 de 31 de 
outubro de 2011, R Development Core Team (2011). R: A language and environment for statistical 
computing. R Foundation for Statistical Computing, Vienna, Austria. ISBN 3-900051-07-0, URL 
http://www.R-project.org/).
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No Gráfico 1, pode-se verificar que o ‘Irritabilidade’ tem a maior média de concordância - 
57,2%. Na pergunta sobre a ‘Stress’, obteve-se um nível de concordância de 21,4%. Da mesma forma, a 
‘Falta de concentração’ têm concordância de 21,4%.

Fonte: Elaboração Própria, (2014)

Fonte: Elaboração Própria, (2014)

No Gráfico 2, a média de concordância para as assertivas sobre o ‘Estresse’ apresenta uma 
maior média de concordância, de 71,4%. Já quando se pergunta sobre ‘Irritabilidade’, se obtém o nível 

Gráfico 1 - Assertivas sobre sintoma relacionado ao ruído, em outubro de 2014

Gráfico 2 - Assertivas sobre alguém na família apresentou algum sintoma, em outubro de 2014
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de concordância com 14,3%. Ou seja, os moradores não percebem a irritabilidade como um fator 
predominante. E, da mesma forma, a ‘Falta de concentração’ tem concordância de 14,3%.

Fonte: Elaboração Própria, (2014)

No Gráfico 3, as assertivas sobre se o aspecto incômodo interfere na sua vida profissional, a 
média geral de concordância é de 25,0%.  E a discordância com 75,0%.

O mapeamento de ruídos é uma excelente ferramenta não só para detectar poluição sonora, 
como também para interpretar as muitas variáveis envolvidas na propagação do ruído. Os resultados 
não devem ser estudados somente por ambientalistas, mas também por especialistas em 
comportamento humano, urbanistas, especialistas de trânsito, conselhos comunitários, Ministério 
Público, associação comercial, dentre outras. Quanto mais publicidade houver, maiores serão as 
pressões sobre o poder público para agir na questão.
Ações pontuais de fiscalização motivadas por denúncia de vizinhos podem provocar a adoção de 
medidas mitigadoras naquele local, após denúncias consistentes, normalmente o poluidor é punido, e 
correções de minimização quanto ao conforto do denunciante são realizadas ou reestabelecida. O 
mapeando, entretanto, ilustra problemas mais graves e crônicos.

Algumas cidades no Brasil já estão utilizando o mapeamento sonoro como instrumento de 
planejamento e correção de áreas. A metodologia desenvolvida nesta pesquisa no entorno de uma 
praça do Conjunto Eldorado da cidade de Manaus, pode ser reproduzida em outras regiões. O 
planejamento urbano, desenvolvido até os dias atuais na maior parte do nosso país, desconsidera 
determinados aspectos, entre eles, qualidade de vida, proteção as necessidades das famílias, 
preservação de áreas verdes, fato gerador de sérios problemas para aquelas que vivem em grandes 

Gráfico 3 - Assertivas sobre se o incômodo interfere na sua vida profissional, em outubro de 2014

CONSIDERAÇÕES
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cidades e necessitam trabalhar e descansar para a jornada diária. A falta de políticas públicas visando 
suprir estas necessidades é evidente.

Preliminarmente, entretanto, faz-se necessário classificar as regiões em relação aos máximos 
níveis de ruído em função da ocupação, para isso, sugere-se como norteador o mapa cadastral e o Plano 
Diretor. Identificadas as vias expressas, arteriais e coletoras, localizar-se-iam as regiões 
eminentemente industriais e comerciais no entorno destas vias; os usos notoriamente mais ruidosos 
(aeroportos, portos, rodoviária, grandes arenas de entretenimento); e as áreas tipicamente 
residenciais. Em seguida pode-se classificar as regiões em zonas sensíveis e mistas. A primeira podendo 
apenas ser permissível níveis menores que a segunda, sendo o uso da primeira mais voltada para uma 
área notadamente residencial. 

Em suma, foi percebido, no período das 17:00h ás 24:00h, níveis de ruído acima do normal 
permitido pela OMS (Organização Mundial de Saúde), que considera um nível de som (ruído) adequado 
até 50 dB (decibéis – unidade de medida do som) para não causar prejuízos ao ser humano. Da mesma 
forma, a NR 15 (Norma Regulamentadora 15), que trata das atividades e operações insalubres, em seu 
Anexo n.º 1 - Limites de Tolerância para Ruído Contínuo ou Intermitente estabelece uma exposição 
diária permissível quando o nível de ruído estiver acima de 85 dB por no máximo 1 h e 45 min. Na 
pesquisa desenvolvida foi detectado no ponto de medição n.º  91, no período da noite, uma média de 
98 dB, e nesse caso, segundo a Tabela 2, ultrapassa a exposição máxima diária permissível, que é 1 h e 
45 min. Por conseguinte, isso acarreta em problemas para as pessoas que estão submetidas a esses 
ruídos constantemente, o que é reforçado pelos moradores quando respondem ao questionário, pois 
indicaram os sintomas estresse, irritabilidade e falta de concentração como fatores decorrentes dos 
ruídos oriundos da praça.

Assim, considera-se que os objetivos deste trabalho foram alcançados e com os resultados 
obtidos na pesquisa, espera-se contribuir com a sociedade em busca do aumento da produtividade no 
ambiente de trabalho, identificando problemas, diagnosticando aspectos que impactam no ambiente 
laboral e que possam acarretar patologias aos trabalhadores, para criar métodos e técnicas a fim de 
minimizar os problemas e maximizar o rendimento profissional. Além de contribuir para a academia 
com a informação científica embasada e criação de novas técnicas através da pesquisa.
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